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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M.S. CARQUEJA JUNIOR, 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 17 de Maio. 
PIRESIDENCIA DO SNR NOYAES (VICE-PRESIDENTE) 


Asniu-se a sessão ámeia hora depois 
dio meio dia achando-se presentes 52 snrs. 
dicputados. 

Leu-se e approvou-se a acta da ses- 
são antecedente. “ 

Deu-se á correspondencia o devido 
diestino. 

O snr. D. Roprico Menezes, mandou 
posa à mesa um requerimento, renovando 
oo pedido que fez, la 15 mezes, para o 
geoverno informar Quaes são os possuidores 
dis bens nacionaes , que ainda os não pa- 
guram; notando que antes de se irem pe- 

vir novos impostos ao povo, cumpre saber 
cemo se arrecadam os dinheiros publicos. 

O snr. Cantos Bento, julgando con- 
vniente que este requerimento fosse re- 
ceommendado pela camara, fez uma propos- 
tes neste sentido, e pediu a urgencia della. 

A camara não approvou a urgencia. 

O snr. Pisto DE ALMEIDA, renovou o 
requerimento para o governo mandar á 
cmmara uma relação dos devedores por 
dtecimas. 

O snr. Cuaxiço, requereu que antes 
des se passar á ordem do dia 'se disculisse 
o projecto n.º 27, que fôra dado tambem 
pura ordem do dia. 

Resolveu-se aflirmativamente, entrando 
erm discussão o projecto n.º 27, que é o 
sesguinte : 

Art. 4.º E o governo auctorisado a 
cemiractar o emprestimo de 60:0008000 rs. 
20 per, em moeda metalica, debaixo das 
condições com que foi offorecido por par- 
te: de alguns negociantes da cidade de Vian- 
na do Castello, em data de 24 de Mar- 
co de 1856 que ficam fazendo parte desta 
lei e a applicar a referida quantia á cons- 
trucção da estrada da cidade 4 villa de 
Ciominha. 

S. unico. O emprestimo poderá ele- 
vmr-se a 100:0008000 réis, no caso de se 
proceder á construeção de outra estrada de 
primeira ou segunda classe, além da que 
fica mencionada. 

Art. 2.º. Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Sala das commissões, em de Abril 
de 1856. — Manoel da Silva Passos — Vis- 
conde da Junqueira — José Maria do Ca- 
sal Ribeiro — Augusto Xavier Palmeirim— 
Antonio dos Santos Monteiro — Antonio Jo- 
sé d'Avila — José Estevão Coelho de Ma- 
gulhães — Antonio Ladisiau da Costa Ca- 
marate — Julio Maximo de Oliveira Pimentel 
= José Maria Latino Coelho — José Maria 
Delorme Colaço. 

Foi approvado na generalidade, sem 
discussão, e passando-se logo á especiali- 
dade, tambem foi approvado, apresentan- 
do o snr. Northon uma emenda ao $. unico 
do artigo 1.º, que ficou para ser conside- 
rada na ultima redacção do projecto. 

ORDEM DO DIA, 
Continuação da discussão na especialidade 
do projecto n.º 12 A. 

O snr. prEsIDENTE, disse que continua- 
Ya a discussão do art. 3.º - 

O snr. Xavier DA SiLva , sustentou a 
Seguinte proposta, que mandou para a 

mesa : 

« Proponho que o $ unico do artigo 
3.º seja addiado para se discnlir com o 
art. 2º do projecto n.º 12 B. » 

Foi appoiada, e entrou em discussão 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, Oobser- 
«Sou que já mais de uma vez tinha de- 
clarado que não podia concordar com o 
adidiamento deste $ unico; e depois da 
redacção que se tinha apresentado por par- 

te da eommissão, com a qual nada fica pre- 
Juidicado, porque fica a liberdade ampla 


de se traclar a questão no art. 2.º do pro-| verno tem egualmente direito a esperar que 
º governo, que não é inimigo do seu paiz, 
ha-de procurar fazer o emprestimo com as 


jecto n.º 12 B, não sabia porque razão se 
insistia no addiamento: 

Depois de mais alguma discussão, 
em que tomaram parte os snrs. Carlos Ben- 
to, Avila, Pereira Garcez, e Mello Soares, 
procedeu-se á votação; e foi rejeitado o 
addiamento por 51 contra 22 votos. O 
art. 3.º foi approvado por 55 contra 20 
volos; e como não fosse spprovada por 
48 contra 27 votos, a eliminação do $ uni- 
co, foi este approvado por 48 contra 28 
votos com a emenda proposta pela com- 
missão. 

Passou-se ao 

Art. 4º A junta do credito publico 
fará crear e emitir os bonds e mais titulos 
de divida necessarios para a execução da 
presente lei, ficando auctorisadas todas as 
despezas, que para tal fim forem indispen- 
saveis. | 

$ unico. O governo fará entregar á 
junta pelo cofre da alfandega grande*de 
Lisboa, a quantia de 3:9298000 reis para | 
pagamento dos juros que accrescem no se- 
mestre corrente, em virtude do n.º 3.º do 
art, 1.º desta lei. 

O artigo foi approvado sem discussão 
por 56 contra 22 votos; e o $ foi egual- 
mente approvado por 56 contra 21 votos. 

Passou-se ao 

Art. 5.º As concessões de-que tracta 
a presente lei não terão logar sem se ve- 
rificar a colação dos fundos portuguezes 
no stock-erchange. | 

Foi approvado sem discussão por 61 
contra 12 votos. 

Seguiu-se o 

Art. 6.º Fica revogada a legislação 
em contrario, 

Foi approvado por 48 contra 16 vo-| 


tos. 

O snr. PRESIDENTE, disse que se pas-| 
sava ao projecto n.º 12 B; e estava em 
discussão. 

Art. 1.º E” o governo auctorisado 
para negociar fora do paiz a emissão de | 
3:000:000 libras esterlinas, capital nominal | 
(13:500:000$000 reis) em bonds de juro 
annual e fixo de 3 por cento, eguaes em 
todas as outras condições gos que repre- 
sentam a divida externa actual. | 

O snr. Cantos Bexto (sobre a ordem). 
disse que já na discussão da generalidade | 
tinha mostrado que era desnecessario o em- 
prestimo ; quando porem se julgasse indis- 
pensavel, não se devia approvar um em- 
prestimo cujas condições são desconheci- 
das; e deviamos esperar que a concorren-| 
cia fizesse com que o paiz soffresse menos 
os encargos do emprestimo , e tendo apa- 
recido em um jornal de hoje uma propos- 
ta dirigida hontem ao snr. ministro da fa- 
zenda por Mr. Prost, com condições cer- 
tas e definidas, e sujeitando-se ainda á li- 
citação, parecia-lhe que se não podia en- 
trar va discussão do artigo 1.º sem que 
o snr. ministro da fazenda examinasse essa 
proposta, e viesse declarar se era ou não 
acceitavel; e nestas circumstancias manda- 
va para a mesa a seguinte proposta : 

Proponho o adiamento do artigo 1.º 

Foi appoiada, e ficou em discussão. 


O snr. MINISTRO DA FAZENDA disse que 
ainda não tinha podido avaliar a proposta 
que hontem lhe fôra apresentada por Mr. 
Prost, e por isso nenhum Juizo emilliria | 
por agora ácerca della; observaria porem 
que essa proposta não obsta a que se 
aprove o artigo 1.º do projecto em dis- 
cussão ; porque o governo fica por elle au- 
thorisado a negociar o emprestimo ; e cer- 
to é queo ha-de fazer com quem apresen- 
tar melhores condições; porque o governo 
não está compromettido por vra a fazer o| 
emprestimo por um preço certo, e deter- 
minado. Por tanto sendo um voto de con- 
fiança o que se pede no artigo 1.º os de- 


peram comprador. 


putados da opposição tem todo o direito 
para o negar, mas os que confiam no go- 


maiores vantagens. oa 

O snr. AviLa disse que ainda que do 
projecto se não dedusa directamente que o, 
snr. ministro esteja compromettido a con- 
traclar o emprestimo com a companhia de 
credito movel, deduz-se claramente do re- 
latorio que precede .as suas propostas; e 
devendo procurar-se realisar o emprestimo 
com as condições mais vantajosas, ainda 
que o não julgue necessario, é preciso o 
adiamento , para ver quaes são as propos- 
las que se apresentam com mais vantagem; 
e pur isso enviava para a mesa a proposta 
seguinte : 

Requeiro o adiamento do artigo 1.º 
do projecto n.º 12 B, até que v governo 
informe a camara dos motivos porque não 
podem ser altendidas as propostas, que em 
data de hontem lhe foram apresentadas so- 
bre um contracto de emprestimo, e de 
construcção de caminhos de ferro em Por- 
tugal. * 

Foi appoiado, e ficou tambem em dis- 
cussão. 

Tiveram a palavra contra o adiamento 
os snrs. ministro da fazenda, Lobo d'Avila, 
e José Estevão; e a favor os snrs. Avila, 
barão de Almeirim, e Carlos Bento: fi- 
cando ainda pendente a discussão do adia- 
mento. 

O snr. presimentE dando para ordem 
do dia de 2.º feira a continuação da de 
hoje, levantou a sessão. 

Eram mais de 4 horas da tarde. 


—————— 
PORTO 24 DE MAIO. 


VAPORES. 


O acasameEnTO da guerra trouxe 
como consequencia a offerta de vasos 
de transporte que ella em tão grande 
numero occupava, e que privalivamen- 
te haviam sido comprados para salis- 
fazer as suas necessidades. Na Ingla- 
terra, como é sabido, perto de duzen- 
tos vapores de diversas toneladas es- 


É de crer que esta porção de va- 
pores dentro em breve esteja espalha- 
da por todos os paizes, porque o preço 
de certo hade convidar a que se apro- 
veite uma vantajosa occasião, muito 
principalmente para os paizes onde 
semelhantes construcções são por ora 
dificeis, ou ficam por alto preço. 

O Brasil, a Hespanha, e Portugal 
não deixarão de concorrer áquelle 
mercado, porque as necessidades des- 
tas nações assim o exigem para for- 
necimento das empresas já concebidas, 
e de outras que a opporlunidade fará 
despertar, aproveitando o momento 
que favoravelmente se olferece para 
substituir quanto ser possa, nas com- 
municações maritimas, a vella pelo 
vapor em proveito immediato das trans- 
acções mercantis. 

A nossa empresa Açoriana, que vai 
denominar-se Real Companhia Portu- 
gueza de Navegação a Vapor, affiança- 
se que dentro em pouco estará rea- 
lisada, lançando mão de alguns va-/ 
pores que estão à venda em Inglater- 
ra, aproveitando assim a occasião que | 
tanto a proposito se lhe apresentou 


para definitivamente constituir-se e 
começar as suas operações das quaes 
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ha-de resultar. uma visivel vantagem 
para o paiz. 

Não havendo que esperar por uma 
construcção demorada, é facil de pre- 
vêr que o espirito de empresa se des- 
envolverá, porque póde de prompto 
realizar o seu intento, e que teremos 
de vêr grande parte dos vapores que 
mais ou menos se occupavam na des- 
truição da humanidade, sulcarem pa- 
cificamente os mares, occupados no 
importante trafico das communicações 
tranquillas. 

Por certo que o pensamento ha 
pouco apparecido nesta Praça de es- 
tabellecer uma carreira entre o Porto 
e Glasgow não perderá o momento 
para levar-se a effeito, porque os ca- 
racleres commerciaes que o concebe- 
ram não são para despresal-o, uma 
vez que a offerta possa satisfazel-os. 

Se podessemos levantar companhias 
nacionaes que estabellecessem carrei- 
ras desta Praça para Inglaterra é pal- 
pavel a vantagem que obteriam em 
presença do resultado que tem colhi- 
do os vapores inglezes, que trazendo 
proveito para si, o tem dado igual- 
mente para esta Praça, augmentando 
as transacções commerciaes com a In- 
glaterra onde tem levado pela primei- 
ra vez muitos dos nossos productos. 

Não sabemos até que ponto é ver- 
dadeira a noticia que corre nesta Pra- 
sa de que uma empresa de Eisboa ten- 
ciona estabelecer mais uma carreira 
entre esta cidade e o Porto, mas se 
tal idéa existe, tambem aproveitará a 
opportunidade para realisar-se, porque 
nos parece que entre os vapores á ven- 
da os haverá da precisa capacidade 
para o effeito, 

Se na offerta se comprehenderem 
vapores de reboque.será muito para 
sentir que nesta Praça se não apro- 
veite a occasião para organisar a com- 
panhia que desde ha tempos é lem- 
brada, e qne tão necessaria é para 
dar-nos um vapor de reboque que as 
necessidades do nosso porto tão im- 
periosamente reclamam. 


————s— 
ASSOCIAÇÃO AGRICOLA-VINHATEIRA. 


Do «Lamecense» transcrevemos um 
projecto d'associação dos lavradores 
do Douro, que o snr. Sousa Brandão 
submelteu ás camaras do paiz vinha- 
feiro, e que tem por fim evitar os 
males, de que é victima a população 
d'aquella provincia. A associação será 
sem duvida um poderoso meio para 
abrigar os lavradores d'aquelle' rico, 
mas ultimamente malfadado paiz, dos 
prejuizos que tem sofírido. Este pro- 
jecto é acompanhado d'uma circular 
dirigida a todas as camaras do paiz vi- 
nhateiro em que o snr. Julião Antonio 
de Sampaio e Mello, pelo snr. Souza 
Brandão e como seu collaborador pe- 
de que ellas dêem o seu parecer sobre 
o plano e projecto da associação agri- 
cola-vinhateira , communicando-lhe as 
deliberações que tomarem a semelhan- 
te respeito, com as modificações ou 
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alterações que julgarem convenien- 
tes, 

O snr. Sampaio e Mello tambem 
tenciona promover em Villa-Real por 
occasião da feira uma reunião da maior 
porção de interessados que alli possa 
e queira concorrer a fim de os ouvir 
sobre o mencionado projecto. Mais de 
espaço voltaremos a este assumpto , e 
por agora limitamo-nos á publicação 
do plano de associação do snr. Sou- 
z Brandão, que é como se segue : 


O Douro é um paiz rigiissimo pelos 
excellentes vinhos que cultiva, 

Entretonto , quasi todos os annos sê 
manifesta mais ou menos , a sua mizeria; 
e em mui poncos deixa de pedir soccorros 
ao governo e ao paiz. 

Esta antinomia — prosperidade e mize- 
ria — revella. inquestonavelmente um erro 
d'organisação em que so acha constituida 
a producção agricula vinhateira do: Douro. 

E” necessário que o erro desappareça; 
e que o Donto seja uma das couzas—uu rico 
ou miseravel. 

Nós temos a pretenção de resolver com 
a seguinte organisação o problema da sua 
prosperidade futura, Perdoem-nos, se o erro 
é ainda maior. 

Artigo 1:º Os lavradores dos diver- 
sos cireulos vinhateiros do Alto Douro cons- 
tituem-se em associação, 
$ unico. Um só ou alguns destes 
circulos o podem fazer, não annuindo o 
resto. 

Art, A associação é, ao mesmo 
tempo, hypothecaria, de consignação, é 
commercial. 

Art. 3.º Uma assemblea de delega- 
dos, de todos os circulos asssociados , 
e um cofre central constituem a assemblea 
geral, ou contro motor de toda a asso- 
ciação. 

Art. 4.º Pequenas assembleas, uma 
em cada circulo, governam os negocios 
dos respectivos cireulus; e são o inter- 
medio entre os lavradores e a assemblea 
geral. 

Art. 3.º Todo o lavrador que tiver, 
regularmente termo medio , 150 almudes 
de vinho á colheita e d'ahi para cima, 
póde ser socio da associação ; e como tal 
gosa de todos os direitos e prerogativas , 
que assistem á associação, como tambem 
fica sugeito a todos os encargos , que ella 
se impozer. 

S unico. A associação toma debaixo 
da sua protecção todos os lavradores de 
menos de 150 almudes de vinho á colheita. 

Art. 6.º O fundo da associação será 
formado desde o principio, de duas espe- 
vies — genero, e dinheiro. E 

Art. 7.º Todos os lavradores socios 
entrarão, em cada um dos primeiros dez 
annos com a centesima parte 1 por 100 do 
seu vinho nos armazens da associação, gra- 
tuitamente., . 

8 unito. Os productos da 'venda des- 
tes vinhos, na epocha apropriada, consti- 
tucm o fundo permanente da associação ; 
e servem para amortisar o fundo d'empres- 
timo. 

Art 8.º Logo na installação do ban- 
co, a associação contrabirá um emprestimo, 
em qualquer dos bancos acreditados no paiz, 
na rasão de suas transacções, e que nós 
agora fixamos em 200 contos de reis. 

Art. 9.º Os fundos deste banco ser- 
vem para adiantar aos lavradores as quan- 
tias, que elles necessitarem , mediante a 
consignação de seus vinhos. 

S$ 1.º Os vinhos consignados se-lo- 
hão ou nas adegas dos lavradores, ou nas 
do cireulo, a que pertencerem. 

$ 2.º Por estes vinhos não dará o 
banco mais de 2/3 (ou 3/4 2/3) do seu valor 
corrente ; e entregará o seu preço da ven- 
da, sómente depois deffectuada, deduzin- 
do, para despezas d'armazenagem, baldia- 
cão, e lransportes, a quantia determina- 
da pela assemblea geral; e, para o fundo 
permanente, uma quantia que não será 
maior de 1/200 do seu valor. 

$ 3.º O excesso da consignação á ven- 
da, leitas as deduções, de que tracla o $ 
antecedente, será entregueao proprietario, 
logo que a venda esteja ellectuada. 

Art. 10.º Como sociedade commer- 
cial, a associação expedirá por sua conta 
os vinhos que lhe forem consignados, como 
tambem os d'aquelles lavradores dos cir- 
culos, que lhe commetterem a venda. 
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í E nesta gerencia incumbe á associa- 
ção. 

4.º Hir explorando, e tomando posse 
dos mercados, onde mais vinho se con- 
some, 

2.º Abrir mercados novos nas para- 
gens, donde possam recolher-se maiores 
interesses. 

Estabelecer no estrangeiro ou no paiz, 
em cada cidade ou villa das mais consu-. 
midoras, um deposito seu, onde as qua- 
lidades dos vinhos, e os preços sejam — 
rigorosamente respeitados, e tudo gerido 
debaixo da maior vigilancia da associação. 

Art. 41,º Como fica indicado, as ade- 
gas de deposito dos vinhos serão ou as 
actuaes dos particulares, ou as adegas dos 
cireulos, as quaes se construirão lão es- 
paçozas o commodas ao accesso, quanto 
o periniltirem as localidades ; ou finalmen- 
te a adega ou deposito central, que será 
collocado em um ponto do Douro, quo 
mais facilidade e vantagens ofereça para o 
commercio. 

Art. 42.º A associação, alem do de- 
posito geral e dos locaes, poderá ter, em 
uns e outros, engenhos ou maquinas de des- 
tillação d'aguardente, e regular a sua ac- 
quisição, destribuição e venda, etc. 

Art. 13.º As provas dos vinhos serão, 
feitas nos circulos, e em tres qualidades. 

A prova geral será feita com os vinhos 
classificados nas provas dos circulos; e os 
vinhos, assim classificados nas localidades, 
se dividirão em seis qualidades, sendo a 
primeira a do melhor vinho dos cireulos , 
que o produzirem; e a 6.º a peor quali- 
dade dos circulos inferiores. 

$. unico. A assemblea geral decidirá 
quaes estas qualidades são excluídas do 
commercio externo, sem com tudo deixar 
a associação de lhes dar consumo ou ex- 
pedição. 

Art. 14.º Todos os funccionarios , 
commissões, e representantes da associação 
serão eleitos. 

Art. 15.0 Em cada um dos circulos 
haverá um presidente, vice-presidente, dois 
secretarios, e seus substitutos, e una di- 
reeção de 12 membros, Lodos os quaes 
nomearão dentre si o lhesoureiro, os ge- 
rentes, e os empregados retribuidos. 

S. unico. A direcção será renovada to- 
dos os annos em metade dos seus mem- 
bros; e a meza será eleita todos os dois 
annos. 

Art, 16.º A assemblea geral dos cir- 
culos será composta de dois delegados para 
cada circulo, vu de tres, se o circulo ex- 
ceder, regularmente uma lavrança de 
(um numero de pipas de vinho, em que 
se assentar.) 

S. unico. Os membros desta assem- 
blea serão eleitos todos os dois annos, não 
podendo sê-lo os anteriores, (ou renovados 
pela metade, como nos circulos pequenos.) 

Art. 17.º A associação lerá um es- 
criptorio principal na cidade do Porto”, o 
qual em todo caso, é dependente da assem- 
blea geral, cuja séde é no paiz vinhaleiro 
do Douro. 

Art. 18.º A associação propor-se-ha 
adquirir como propriedade collectiva todos os 
estabelecimentos, maquinas, meios de trans- 
portes, propriedades, predios necessarios 
para a gerencia do seu comercio especial, 


————  —ememm 


LISBOA 21 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 

Na primeira parte da ordem do dia 
discutiu-se hoje na camara dos deputados 
o addiamento proposto hontem do projecto 
da commissão de instrucção publica para 
se conceder o terço do ordenado aos pro- 
fessores d'instrueção superior. 

Dopuis d'algum debate approvou-se o 
addiamento, voltando o projecto é cominis- 
são para que ella, ouvindo o governo sobre 
O augmento de encargo que pode trazer 
para O thesouro esta interpretação da lei 
de 1853, formule novo parecer com mais 
segurança e clareza. O deputado Bivar 
queria que o parecer fosse á commissão 
de fazenda, “mas esta proposição foi regei- 
tada. A commissão de instrueção publica 
não levou a bem a resolução da camara e 
tomou-a como falta de consideração para 
com ella. 

Na segunda parte da ordem do dia 
discutio-se 0 artigo 1.º do projecto, caben- 
do em primeiro logar a palavra ao barão 
d'Almeirim, que repetiu os argumentos sa- 
bidos contra o emprestimo, alegando a sua 
desnecessidade e inconveniencia, combaten- 


do o voto de confiança e provocando o mi 
nistro da fazenda a appresentar o cont 
to provisorio, que fez em Paris com o «Cre- 
dit Mobilier» Bu 
Fallon depois o Casal Ribeiro, que pro 
curou responder ao barão d'Almeirim, mos- 
trando a conveniencia do emprestimo, é 
allegando em defesa do voto de confiança, 
que o governo pede, o exemplo praticado 
em 1837 pelo congresso constituinte, dando 
um voto de confiança mais amplo do que 
este ao Fernandes Coelho para elle contrac- 
tar um emprestimo pelo preço que julgasse 
conveniente para pagar expropriações de uti- 
lidade publica. 

Então, segundo aquelle deputado, nem 
se determinou, nem se determinará a quan- 
tia do emprestimo a contractar. Terminou 
fazendo a apologia do fomento, e defen- 
dendo os melhoramentos materias. 

Seguiu-se o Carlos Bento que fallou 
contra o emprestimo, lamentando que o 
governo se alegrasse pela partida de mr. 
Prost. 

O Casal Ribeiro appresentou hoje uma 
substituição por parte da commissão de fa- 
zenda ao artigo 1.º do projecto, no senti- 
do d'uma outra que o Lobo d'Ávila. tinha. 
mandado para a mesa, mas declarando 
que os encargos do emprestimo nunca po- 
deriam exceder a 405 contos de reis, e 
determinando que os bonds emittidos para 
esse fim não leriam direito ao 1 por cento 
eventual concedido aos credores inglezes 
pelo accordo de Londres. 

Sexta feira continua a mesma discus- 
são. 

* Mr. Prost deixou u barão de Asdá en- 
carregado de o representar e com plenos 
poderes para negociar com o governo so- 
bre as propostas que lhe appresentara, 
Asseguram-nos que mr. Prost deixou já 
resolvido separar a oflerta do emprestimo 
das demais. propostas que fez, para maior 
facilidade da negociação. a 

Desde hontem que se afirma que o 
governo acaba. de receber propostas de mr. 
Rothschild para adiantar a Portugal um 
grande emprestimo, e para construir todos 
os caminhos de ferro que se julgarem con- 
venientes sem mais lucro algum quea ex- 
ploração por um certo numero de annos. 
Não podemos ainda averiguar se isto é exa- 
co; mas seo é, folgamos de o registar, 
porque é prova inconcussa de que os gran- 
des capitalistas estrangeiros depositam mui- 
ta confiança em nós e nas nossas coisas, 

Veremos em que pára esta questão de 
finanças e melhoramentos, que nunca a 
vimos elevada a tão altas proporções ; mas 
será muito para lamentar que se proceda 
de modo que se não approveite uma qua- 
dra tão propicia para o paiz sabir da vergo- 
nhosa inercia em que tem estado. Havendo 
circumspecção e verdadeiro amor da pa- 
tria, tudo se faz abem. Penetrem-se os 
directores das coisas publicas deste senti- 
mento, encarem os negocios como elles 
devem ser, e deem por uma vez de mão 
ao pernicivso systema de deixar perder as 
melhores causas para fazer triumphar as 
paixões politicas 

Já não vem longe a epocha de nos 
transportarmos de Lisboa ao Porio n'uma 
carruagem posta, e por uma estrada sof- 
frivel. O «Diario do Governo» d'hoje publi- 
ca portarias do ministerio das obras publi- 
cas, approvando os projectos e orçáinen- 
tos envindos ao mesmo ministerio pelos 
directores das obras publicas dos districtos 
do Porto, Aveiro e Coimbra relativos aos 
reparos que devem ser feitos na estrada des- 
ta ultima cidade ao Porto, urdenando-se 
que as obras sejam desde já postas a con- 
curso publico, e devendo os trabalhos fi- 
car concluídos no fim do mez de Outubro 
proximo. Em presença de tão positivas or- 
dens, e não levantando mais, O governo 
e os engenheiros, as suas vistas deste im- 
portante assumpto, dentro de 5 mezes não 
teremos de Lisboa ao Porto uma commu- 
nicação conforme os progressos do tempo, 
mas tê-la-hemos, commoda e com a possi- 
vel celeridade. Deus os ajudo, e lhes con- 
serve o indispensavel cuidado. 

Tambem a mesma folha official pu- 
blica o decreto que attende a representa- 
ção da junta geral do districto do Porto, 
mandando crear vito cadeiras de instrucção 
primaria para o sexo masculino e outras 
oito para o sexo feminino em varios con- 
celhos do mesmo districto. Seguem-se mais 
cinco decretos creando iguaes escholas nus 
concelhos de Villa Pouca d'Aguiar, da 
Ericeira, da Guarda, de Peniche, e d'4l- 
cobaça. 


, grs de Prost e votação do ad. 

o do projecto de emprestimo são 
os Memas sobre que dissertam tod, 
folhas politicas. 


as as 
t A «Revolução de Salem, 
ER: tambem um arligo do Ê 
tadasosé Luciano de Castro em 
merecidos elogios ao relatorio do Boverm; 

o NE ae 5 a 
dor civil desse districto ; artigo que pel 
sua minuciosidade e adequadas Considera, 
ções mostra que o ilustre parlamenta; 2h 
do relatorio Jeitura mui allenta Tenda, 
no «Diario» vem uma carta do dr, pç E 
do, deputado e lente da eschola pib. 
chnica, dirigida ao governador Civil do 
Porto, em que o felicita por-um tal tra. 
balho, que diz, tem o maior alcance mo. 
ral, alem de todo o interesse economico 
e que é traçado segundo o plano o mais 
luminoso e adequado aos seus fins. 

A commissão de soccorros algarviense 
deu hoje publicidade á conta da receio é 
despreza da grande festa de caridade, dada 
no lheatro de S. Carlos em a noite de 15 
de Março. O producto liquido foi de 
1:0128670 reis, somma que foi distribuida 
do seguinte modo ,-para Tavira 1208000 
rs. — Lagos 908000 rs. — Vila-Nova de 
Portimão 508000 rs. — Fuzeta 908000 15 
— Santa Luzia 408000 rs. — S. Braz 50800) 
rs. — Lagoa 528670 rs. — Pera 908000 rs. 
-— Armação de Pera 908000 rs. — Monca- 
rapacho 408000 rs. — Cacella 408000 rs, 
— Alvôr 908000 rs. e Rorches 908000. rs, 

No palacio da nunciatura deu hontem 
o representante da Santa Sé um lauto ban- 
quete á condessa da Torre e bazão de Mon- 
corvo, de cujo casamento sua em. fyi 
padrinho. Assistiram cincoenta e tantas pes- 
soas da amizade da familia dos recem- 
casados, e do Nuncio apostolico. 

Na igreja do Loreto fizeram-se hon- 
tem as exequias do cardeal Franzoni, que 
foi por muitos annos Nuncio apostolico em 
Portugal. Não assistiu quasi nimguem, nem 
mesmo as corporações ecclesiasticas , o que 
muita gente notou com censura, e a ce- 
remonia foi feita com a maior pobresa. 

Os vapores do Ribatejo teem vindo es- 
tes dias pejados de gente das proximnda- 
des de Lisboa. Esta concurrencia é por 
causa da procissão de Corpus Christi que 
deve ter lugar ámanhã, se o lempo O per- 
miltir, porque a atmosphera tornou-se es- 
ta tarde muito carregada e tem caido algu- 
ma chuva. 

O primeiro batalhão do regimento de 
infanteria 1 deve embarcar no dia 8 de 
Junho para a Madeira para render a guar- 
nição que alli se acha. 

Falleceu hoje Francisco d'Assis Bastos 
director do banco de Portngal. Succun- 
biu a uma-pulmonia aguda. 

Deve hoje ter-se celebrado o casa- 
mento de D. Francisco d"Almeida com a 
galante filha do Solla, cuja fortuna pare- 
ce que orça por 300 contos. 

Os fundos regularam hoje : 
Inscripções de 3 p. cento. HP a 43 
Coupons. . 42%, a 43 
Divida differida. rear s By a 2 
Acções do banco de Portuga?..4984 a 5005 
Ditas do banco do Porto......2355 a 240) 


————————— 


NOTICIAS DIVERS: 


— Vapor Duque do Porto. Este bar: 
co deve sahir de Lisboa úmanhã pelas 7 
horas da manhã. 

— Tempo. Estamos outra ver em 
pleno inverno — a primavera que nos Ni- 
moseou com alguns dias bellissimos reli- 
rou-se outra vez para dar logar a um tem- 
po desabrido. Hontem choveu a cantares 
durante toda a manhã; hoje ainda não 
cessou de cahir agua em grande abun- 
daneia,. e não promette estiar. A continua 
ção de um semelhante inverno deve neces- 
sariamente cansar grandes males á lavoura: 

— Estrada de Coimbra ao Porto. Já 
se acham approvados pelo governo us pior 
jectus e orçamentos que os respectivos di- 
rectures das obras publicas lhe submete 
rain para a construcção da estrada de Co- 
imbra ao Porto O governo mandou pó” 
immediatamente a concurso a execução Uns 
obras necessarias devendo todos os trabs- 
| lhos ficar concluidos no fim do mes d'00- 
tubro. Assim é de esperar que brevemem 
te se dê começo aos trabalhos, e que ainda 
este anno. possamos ver estabelecida uma 
mola-posta d'aqui para Lisboa. 

— Academia dramatica Portuense 
Esta sociedade dá no dia 29 do corrente 
| a repetição do drama — Amer e Amisade— 


depu- 
que faz 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e a nova comedia em um acto — A toma- 
da de Sebastopol — produeção do ser. Hen- 
rique Augusto da Silva. 

— Loteria de Lisboa. Recebeu-se 
pelo corrreio d'hoje um lisia parcial da ex- 
«tracção da grande loteria que começou no 
«dia 21 do corrente a 

Os premios que sahiram  naquelle pri- 
mieiro dia, de 2008000 reis para cima, fo- 

m OS seguintes : 
“O Namero 2740, 30:0008000 15. — 3971, 
:3:000] rs. — 3447, 1:000$000 rs. — 
15419, 8008000 rs. — 5950, 6008000 rs. 
— 3888, 6008000 rs. — 4529, 4008000 rs 
-— 3300 e 1821, 3008000 rs. cada um — 
MS, 894 e 7731 com 2008000 rs. cada 


rum. 


Os possuidores dos bilhetes que ainda 
vão foram sorteados devem ter experança 
rua continuação que devia ter bontem lu- 
ggor, por isso que ainda se acham dentro 
cos seguintes premios: — 1 de 12:0008000 
—4 de 6:0008000 — 14 de 2:0008000 — 
3) de 1:000$000 cada um — 3 de 8008000 
— 3 de 6008000 — 3 de 4008900 — 4 de 
3008000 — e 7 de 2008000. y 

Consta-nos que da extracção do pri- 
umeiro dia não sabiram para o Porto pre- 
mios acima de 1008000 reis. 

— Arrematação de fóros. No dia 27 
ole Junho tem de ser arrematados perante 
vo governador civil deste districto alguns fóros 
jincorporados na fazenda nacional, impos- 
tios em varias propriedades do concelho de 
Trenafiel avaliados em 8088822 reis. 4 

— Escólas d'instrucção primaria, O 

cimo altendendo à representação que 
Je fizera a Junta geral deste districto so- 
bre a falta sensivel que nelle se experimen- 
tina de escolas para a instrueçãe elemen- 
tar da mocidade mandou crear oito cadei- 
rms d'instrucção primaria para o sexo mas- 
culino e igual, numero para o sexo femi- 
mino. Quizeramos , se possivel fosse, ver 
esstabelecida em cada uma das freguezias 
diy reino uma escola publica d'instrucção, 
omde a mocidade podesse obter gratuita- 
mente o ensino elementar, de que tanto ca- 
rece, e quando os recursos do thesouro o 
um criem-se ao menos aquellas, 
emja necessidade é absolutamente reclama- 
dan. Folgamos de ver que o governo lenha 
neestes ultimos tempos dado mais alguma 
alilenção a este importante objecto, cercando 
abigumas cadeiras em differentes districtos. 
MMasnão basta só isto, é necessario que 
os professores d'instrueção primaria tenham 
ass habilitações necessarias para poderem 
desempenhar este nobre mister, e com o 
meesqeintio ordenado que so Jhes olferece 
quem , tendo a capacidade necessaria se 
quiererá entregar a tão ardua tarefa? E! 
sem duvida esta a causa principal porque 
em muitas aldeas o ensino elementar se 
actha confiado a pessoas que desconhecem 
*S' seus primeiros rudimentos e se impro- 
visam como professores sem para isso te- 
rem os conhecimentos necessarios. Servem 
só á falta de outros. Retribuam-se condi= 
gommente, e não faltarão pessoas compe- 
temles que queiram encarregar-se de ins- 
lrmir a mocidade. 

As oito cadeiras de ensino primario 
para o sexo masculino que o governo cre- 
ou no districto do, Porto deverão ser esta- 
beliccidas nas seguintes localidades : 

Tellões, lugar de Villar, concelho de 
Amarante. 

Ramalde — Padrão da Legoa, concelho 
le Bouças. 

Barreiros, concelho da Maya. 

Bomfim, concelho do Porta. 

Povoa de Varzim. 

S. Thiago de Bougado, concelho de S. 
Thyrso. 

S. Mamede de Coronado, no mesmo 
Concelho. 

S. Lourenço, concelho de Vallongo. 

As outras oito cadeiras para o sexo 
feminino devem ser estabelecidas nas se- 
Buimtes localidades : 

Amarante — Felgueiras — Villa-Nova de 

"ia — Figueira, concelho de Paços de Fer- 
Mir — Paredes — Vallongo — Villa. do 
Conde. 

Todas estas cadeiras já foram postas 
à concurso. 

— Cartas de arrematação. Foram 
meltidas no dia 15 de Maio pela Diree- 
O geral dos proprios nacionaes ao dele- 
do do Thesouro no districig do Porto 
“rims cartas de arrematação para serem 
pilregues ás seguintes pessuas : — João de 
iva Ribeiro — João de Paiva Ribeiro 
Ivares e Brito — Manoel de Sousa Rocha 
= Mlenrique d'Oliveira Ramos — Narcizo 


Lopes dos Santos Azevedo — Marcelino Lou- 
renço Gomes — Simão Rodrigues — Manoel 
Ferreira Borges — Manoel Caetano Teixeira 
Mendes. d'Abreu — José Antonio Teixeira 
de Carvalho — José Joaquim Cardozo — 
Antonio José de Macedo Freitas — Bernar- 
do de Lemos Teixeira d'Aguilar — Juaquim 
Alves da Fonseca Loureiro — Antonio Leite 
de Castro Bacharel — João Baptista Leite 
de Lemos — Gonçalo José dos Santos — 
José Moreira do Valle — Manoel Luiz — 
Antonio Luiz — José Ferreira de Sousa 
— Visconde de Balsemão — Delfim da Cu- 
nha Lima — Antonio de Sousa Ascenção 
= Manoel- Teixeira — Margariua Caldeira de 
Barros — José Antonio de Barros — Joa- 
quim Pereira Villar — Bernardo Pinto — 
José Moreira da Rocha Guerra — André 
Luiz Teixeira de Sousa — Maria Joaquina 
Teixeira, viuva — Conde de Azenha — D. 
Maria do Carmo Magalhães Villas-boas Ca- 
daval — José Bernardes Junior — Manoel 
José Bento — Francisco Alves Piriheiro — 
Francisco Antonio Balio da Silva — D. Ma- 
ria José Pereira dos Santos — Manoel Do- 
mingues dos Santos — D. Juliana Rosa de 
Moraes — Felicia Maria, viuva — Manoel 
Feroandes Alves — Antonio Francisco da 
Silva, e outros — Margarida Rosa de Aze- 
vedo — Francisco Baptista Pena — Joaquim 
Francisco Teixeira — Manoel Joaquim de 
Sousa Monteiro — Antonio de Sousa Car- 
neiro — D. Maria José de Magalhães Len- 
castre e Menezes — Antonio Carvalho, é ou- 
tro — Thereza Maria da Clara — José Fer- 
nandes d'Oliveira — Thereza Coelho, viuva 
— Anna Pereira, viuva — Zeferino Ferreira 
do Couto — Miguel José de Sousa Ferreira | 
— Joaquim Lopes de Figueiredo — Manoel | 
Joaquim da Costa — Joaquim Martins dos 
Santos Guerra — José Alves de Faria — 
Bacharel Francisco de Sousa Cabral — José 
Joaquim Gonçalves Lima — D. Margarida 
Mathilde — João Pereira de Magalhães — 
Antonio Augusto Geraldes — Violante Ri- 
beiro da Fonseca — Manoel Pereira Jacintho 
— Joaquim Teixeira, e outros — Luiz Lo- 
pes de Figueiredo — José Josquim dos Pra- 
zeres Moura — Eduardo Maria Mendes — 
Luiz Alves da Silveira — Agostinho Ribei- 
ro — José Pinto Ribeiro — Manoel Fernan- 
des Mourella — João Pinto de Faria — Ma- 
noel Moreira — Antonio Joaquim Pinto de 
Bessa — Manoel Dias da Costa — Manoel 
Pinheiro — D. Rita de Cassia Araujo e Mello 
— Joaquim Pinto Itibeiro — João Antonio 
Lopes — Maria da Silva, viuva — Domingos 
José Ribeiro da Fonseca — José Carneiro 
Brandariz — D. Florinda Pinto de Menezes 
=> Antonio da Cunha — Antonio Julio de 
Sousa e Vasconcellos — Rita Emilia Pimen- 
ta — Justino Maria de Sousa. 


—— Importação de cereaes. Recche- 
mos hoje o «Boletim official extraordi- 
nario» de Cadiz de 16 do corren- 


to, que publica um edital do governa- 
dor daquella provincia declarando livre a 
importação do trigo estrangeiro, que se fi- 
zer naquella provincia pelos portos de 
Cadiz e Algeciras. 

Na segunda feira publical-o-bemos na 
sua integra para conhecimento do com- 
mercio. a 

— firande festa phylantropica. Em 
Lisboa vai ter logar nos dias 13, 14 e 15 
de Junho no Passeio Publico uma grande 
festa em beneficio das casas d'asylo d'in- 
fancia desvalida, como nunca se fez em 
Lisboa. A festa segundo o programa que 
publica o «Jornal do Commercio» é na rea- 
lidade pomposa e altrabirá, já pelo dimi- 
nuto preço de entrada, já pelos diverti- 


=| mentos que alli se gosarão, e sobretudo 


pelo fim a que se dirige, uma concurren- 
cia extraordinaria. Aqui no Porto tambem 
se poderia fazer alguma cousa neste genero, 
em beneficio da infancia desvalida, e crêmos 
que'os promotores se não arrependeriam 
dos esforços que fizessem na espectativa 
d'um excelente resultado. Para excitar a 
que se faça alguma cousa agui publicamos 
o programma da grande festa : 

FESTA NO PASSEIO PUBLICO. 
De dia: a 13, 14 e 15 de Junho de 1856. 

ENTRADA FRANCA. 

Eneontrar-se-hão os seguintes entre- 
tenimentos: 
* Rifa dos objectos expostos no bazaar 
com interesse em uma. 

Loteria do orgão e polyorama ; 

Orgão com 24 peças de musica e 8 
automatos ; 

Polyorama com 2 vistas de 5 effeitos 


cada uma, novidade premiada na exposi- 
ção universal de Paris ; 


Tiro ao alvo (espingarda de pressão 
para creanças) com pequenos premios para 
os que nelle acertarem ; 

Telegrapho electrico , para se ver como 
trabalha, e para transmitir perguntas e res- 
postas dos concorrentes : 

Musica executada por bandas milita- 
res, 

A"moite: a 12, 13, 14 e 15 de Junho de 1856. 
ENTRADA A 200 Reis. 

O Passeio estará Lodo alumiado. — A 
rua do centro terá 400 luzes de gaz. 

Alem dos entretenimentos do dia ha- 
verá : 

Fogo de artifício d> pyrothenico mr, 
Turnour, que dirigiu o fogo do anno passa- 
do no Campo Grande ; 


Luz electrica de uma força ainda não | 


vista em Portugal ; 

Repucho com luz (hydropyrico) ; 

Coros acompanhados de orchestra ; 

Rivalidade musica. concurso das ban- 
das militares a 3 premios, um de 965000 
reis, outro de 578600 reis, e outro de 
388400 reis; para os que melhor desem- 
penharem a celebre marcha de Meyerbeer 
«Aux Flambeaux». * 

O produeto da rifa, o preço dos bi- 
lhetes para o orgão, polyorama, tiro, te- 
legrapho, e o das entradas á noite (tudo 
voluntario) são applicados “ás despezas do 
Testejo. 

O SALDO OU O DEFICIT CORRE PORCON- 
TA DAS CAZAS D'ASYLO DA INFANCIA DESVALIDA 
DE LISBOA. 

A 27 


— Baile em Londres, deste 


| mez deve ter logar no palacio da embaixada 


ottomana em Londres um explendido baile 
dado pelo embaixador M. Musurus, O qual 
a rainha Vietoria honrará com a sua pre- 
sença. 


EXTERIOR. 


Não achamos hoje com que prehen- 
cher esta secção do exterior. Tudo o que 
encontramos nas folhas hoje recebidas , 
alem de ser sabido já pelos jornses do 
paquete, é completamente destituído d'im- 
portancia. Um despacho da «Gacela de 
Madrid» datado de Paris a 18 do corrente 
limita-se a fallar das grandes inundações 
que continuam a haver em França. Eis 
o que diz: 

PARIS 18 de Maio. — Em todas as 
partes continuam as innundações. O Allier 
o Soise e o Rhodano trasbordaram. As 
povoações seguem anciosamente os progres- 
sos destes desastres. 

« No dia 24 do corrente mez verifi- 
car-se-ha a coroação do Czar. » 


O «Journal dos Debatess publica os 
seguintes despachos : 

BERLIN, 14 de Maio. — Alem da Rus- 
sia, a Suecia e Oldenburgo acceitam a 
proposta de resgate dos direitos do Sund. 
A Prussia não se explicou ainda. 

O princepe Windischgraetz deve demo- 
rar-se oito dias em Berlin. 

A princeza Paskewitsch morreu hontem 
nesta cidade. 


O Sultão publicou um manifesto em 
que depois de ter agradecido a sens sub- 
ditos pela cooperação que lhe prestaram 
durante a guerra, annuncia a sua firme 
resolução de executar as reformas e melho- 
ramentos, cujas bases foram estabelecidas 
pelo ultimo batti-humayoun. 

Em Londres acaba de formar-se uma 
sociedade de caridade para fundar uma 
obra que] merece todas as sympalhias e 
toda a protecção. E" um hospício de cari- 
dade. Os catholicos já tem em Inglaterra 
muitas instituições de caridade, mas nem 
um só hospicio. Os pobres desta commu- 
nhão são sem duvida admittidos nos hos- 
pilaes protestantes, mas não podem alli re- 
ceber os soccorros das irmãs de caridade, 
e é coro dificuldade que alli recebem os 
dos sacerdotes. 

E” para remediar este estado de cou- 
sas que se quer fundar em Londres um 
bospital confiado a religiosas, e onde os 
pobres doentes receberão ao mesmo tempo 
Os socorros espiriluaes e temporaes. OQ 
actual duque de Norfolk está á testa desta 
empreza ; já se fez a acquisição d'uma casa 
dum bairro central, e este; ylo será aber- 
to aos catholicos de todos os paizes. 


—— meme 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 18 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
PERNAMBUCO. — Pat. Rapido, e. 


assucar e mel. 

MARSELHA. — Vap. fr. Roino Malhilde , 
varios generos. 

STOCKOLMO, —Br. suec, Morden, 
der, ferro e mais generos. 

CORE. — Pat, ing. Planter, c. Mow, man- 
teiga. 

LIVERPOOL, — Vap, ing. 
dade de paquete. 

TERRA NOVA. — Esc, ing. Harriet, c. Jo- 
nes. bacalhau. 

CARDIEF. — Chal ing. Providence, carvão. 

OLHÃO. — H. Novo Paqueto, vinho e al. 
farroba. 

NAZARETH. — R. Nazareth Felix, medeira. 

VIANNA. — R. Conceição Emilia, madeira. 

SETUBAL. — H. Despique da Inveja, trigo 
e vinho. 


Gerú, 


Hoglan- 


Minho, em quali- 


SAHIDAS. 


HAVRE. — Yap. fr. Seine, varios generos. 

LONDRES. — Br. nor. Rehoderindn, cor- 
tiça. ad 

QUEBEC, — Barc. ing. Patriarck, c. Herwys 
sal, 

LIVERPOOL — Pat, Fernandes, c. Conten- 
le, azeite e mais generos. 

CABO VERDE. — H. Ribeiro 1.8 
mendas. 

MADEIRA. — H. Rio Douro, sal. 

PORTO. —. 1. Constante, encommendas. 

FIGUEIRA. —H. Recreio, milho. 

IDEM. — Cah. Santa Rita, em lastro. 

SETUBAL. — H. Vinte oito de Março, en- 
commendas. 

CAMINHA. — H. Dez de Outubro, sal. 
ELIMBRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, 
sal, 


encom- 


IDEM 19, 


ENTRADAS 
MADEIRA. — Pat, Frederico, encommendas: 
NAZARETH. — Bat. S. João Baptista 1.º, 
madeira. 
PORTO. — Br. Gardina, vinho e cortiça. 
VIANNA. — B. Restaurado, milho. 
TAVIRA. — Cah. Jesus Maria José, vinho, 
e mais generos. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Con- 
ceição Feliz, trigo. 
SETUBAL. — II. Flor do Sado, trigo e 
mais generos. 
SAHIDAS. 
SOUTHAMPTON, — Vap. ing. 
qualidade de paquete. 
MARANHÃO. — Br. Urbana BS Ser 
varios generos. 
ADELAIDE (AUSTRALIA). — Gel. ing. Ne- 
ptuno, c. Dardy, ferro. 
PORTO. — Bat. Conceição Oliveira, barro. 
V. N. DE MILPONTES. — Bat. Andorinha, 


lastro, 
IDEM 20. 
ENTRADAS. 
GORÉE. — Vap. fr. Epereier. 
FAYAL. — Palh. Flor dos Açores, encom- 


Tagus, em 


Santos , 


mendas. 
PORTO. — Yap. Duque do Porto. 
FIGUEIRA. — |. Boa Hora, madeira e vi- 
nho. 
OLHÃO. — Cah. Novo Viajante, peixe sal- 
gado. : 
CAMINHA. — H. Bom Dia, encommendas: 
PORTIMAO. — Cah. Senhora da Piedade. 
SETUBAL. — Bat, Providenoia. 


SANIDAS, 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, azeite 
e frucla. 

RQUEN — Vap. fr. Reine Mathilde c. Bes- 
sil, vinhó e mais generos. 

AMSTERDAM. — Gal. holl. Fennegiena, sal. 

GIJON. — Escuna ing. Sophia Margaril, c. 
Banner, lastro. 

MALAGA. — Esc. ing. Harriet, c. Jones, ba- 
calhan. , 

CABO-VERDE: — Br. Maria Ielena, c, Se- 

tubal, milho e mais generos. a 

AVEIRO. — Gal holl. Anna Catrina, c. 

Huggs, lastro 

FIGUEIRA. — Cah. Senhora do Carmo. 

VIANNA. — H. Puritano, encomendas. 

SETUBAL. — Bat S. José, lastro. ç 


——— 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


PORTO 23 DE MATO. 


Neste dia não entrou nem sahio. em- 


barcação alguma. 
IDEM 24. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
A esta hora nada se avista para a 
Foz em consequencia da nevoa, mas ás 7 
“horas ficava fóra da barra um hiate e uma 
barca ao norte. 
Vento S 


VARIEDADES. 


Cantomancia. — Ha nesta cidade algu- 
mas mulheres cujo modo de vida é lograr 
aquellas pessoas que acreditam que ellas 
possuem a arte d'advinhar.. São muito con- 
sultadas , especialmente pelo sexo femini- 
no, que a mãos largas gralificam estas im- 
postoras. Algumas vezes em ellas sido a 
causa de sérias desintelligencias entre os 
casados, porque ao deitar as cartas appa- 
rece uma damã d'ouros e uma dama de 
copas, signal de que — dizem estas si- 
byllas — os maridos amam outra mu- 
lher. 

Para desengano das pessoas que de- 
masiadamente credulas vão procurar nestas 
mulheres a revelação do seu futuro, ou à 
acquisição do conhecimento de certos factos, 
vamos dar uma galante historia que ulti- 
mamente publicou um jornal francez : 

«Um mancebo parisiense querendo dis- 
trair-se da vida monotona que tinha, pro- 
curou um meio original de passar o lempo; 
e este passatempo que escolheu foia car- 
tomancia (advinhar por meio das cartas). 
Abriu em Pariz nm Gabinete consutorio 
debaixo do nome de Madame ***, que em 
pouco tempo adquirio grande voga. 

O modo de vida era divertido. O 
nosso joven artisticamente caracterizado , 
o rosto meio encoberto com as marrafas 
d'uma bem feita cabelleira, as rendas da 
sua louca, os vidros dos oculos, e prote- 
gido pela obscuridade do seu gabinete con- 
sultorio, ouvia -com interesse os seus cli- 
entes, e pronunciava magestaticamente seus 
ornculos, que eram acolhidos com confi- 
ança. 

Não ha nada mais facil para uma 
pessoa dotada de espirito do que tornar-se 
senhor do estylo particular da cartomancia, 
estylo sibyllino, misterioso nas fórmas, pro 
fundo na apparencia e habil em aprezen- 
tar debaixo d'um aspecto fatídico cousas 
banaes e vagas, que se podem applicar a 
toda a gente, e prestar-se ao sentido que 
lhe quizer dar o capricho da imaginação. 
Por exemplo: 


(brando) e o mar bom. 


« Muitas cousas não tem corrido co- 


mo descjavas. Alé agora não tens gosado 
as felicidades que se te antolhavam e que 
merecias. » 


Poucas são as pessoas que estão con- 


tentes com a-sua sorte, e por isso este 


theorema ajustará sempre, e à lisonja que 


encerra fará por ganhar confiança da pes- 
soa a quem se dirige. 


Desconfia da inveja. Tens amimigos 
que te tem maltratado, e uindã continua- 


rão, porem has-de triumphar d'elles. 
Soffrerás um grande desgosto a que 


se seguirá uma grande felicidade. As pro- 
vas por que tens de passar te assegurarão 


um futuro feliz, 


Um favor importante te será feito em 
uma occasião de dificuldades para ti, por 


uma pessoa que te é secretamente affeiçoada. 


Os obstaculos que se oppõe á tua fe- 


licidade se aplanarão. 


Serás ameaçado por um grande pe- 
rigo, vencelo-has d'uma maneira imprevis- 
ta, e verás mealisado aquillo que mais de- 


sejas no mundo. 


Comprebende-se facilmente que estas 


prophecias produzem um excelente eífeito. 


Qual é a mulher que não deseja antes uma 
q J 


cousa do que outra? 


Qual é a que não vê sempre nm 


obstaculo á elicidado ideal com que so- 


nha ? 


— A Cartomancia adyinha, e lê per- 
e na m- 
nha vida — diziam os clientes demasiado 


feitamente no meu pensamento, 


credulos. 


O divertimento do nosso parisiense 
durou por espaço de dous annos e ainda 
duraria, se) não tivesse encontrado uma ri- 
O entreti- 
nimento não podia continuar, e por isso 
demitiu-se da -cartomancia , e entrou na 


ca herdeira com quem casou. 


vida séria matrimonial. » 


—— mem 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


BIBLIOTHECA DAS DAMAS. 

[e o n.º 61, que é o 2.º volu- 

me do lindo romance brasileiro — O 
MOÇO LOURO. — A impressão do 3.º vo- 
lume, que ha-de ser o n.º 62, está quasi 
concluida. 

- 4s obras já publicadas na Bibliotheca 
são as seguintes, que se acham á venda 
(avulsas) na rua do Bomjardim n.º 7. pelos 


preços seguintes : 
Fé, Esperança e Caridade, 12 volu- 


28400 
$400 
3400 


A Marqueza de Camba, 
O Pedreiro, 2 volumes 


A Bruxa de Madrid, 9 volumes .... 18440 
Kossuth ou os Hungaros, com os re- 

tratos de Kossuth, Georgey e Bem, 

3 volumes.... 8600 
O Amor d'uma Menina, $200 
A Pomba, 1 volume.............. - 6200 
A Cabana do Pae Thomaz, 4 volu- 

EAD PR rs SE aa o MEO 8800 
O Escravo Branco, 4 volumes. $800 
A Rosa de Castro, 1 volume. $200 
O Chalo Preto, 1 volume... $200 


Os Filhos do Amor, por E. 


volumes ...ccscensanceancanemcorvanvo 8400 
O Aventureiro ou a Barba-Azul, do 

mesmo author, 3 volumes........ 8600 
A Moreninha e Amelia, 2 volumes.. $400 


Memorias d'Alem da Campa, por Cha- 
teaubriand , estão impressos 11 
volumes e o 12 está no prelo. 

Cada um 8240 

N. B. Os preços acima mencionados 

são para quem comprar obras avulso, por 

que os snrs. assignantes podem havel-as 

pelo preço da assignatura, sendo romances 
completos. 


ANNENCIOS. 


IUVA Carvalho & Irmão rua. das 
Flores n.º 219 e 220, tem para 
vender acções da Companhia Portuen- 
se de Iluminação a Gaz. [555] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. Accionistas 
a reunirem-se em Assemblea Geral 
no dia 28 do corrente mez pelas 11 
horas da manhã no Edificio da Bolsa 
Commercial, para o fim designado no 
art. 29 dos Estatutos. 
Porto 23 de Maio de 1856. 
George 4. Redpath, 
Presidente. 
[556] 
EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 
Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 

[413] 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO (5 DENTISTA. 


DURANTE POUCOS DIAS, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 

LUCAS DOS SANTOS. 
CasecLeiremo EM ST. CATARINA 
n.º 463, 1.º ANDAR. 

ONTINUA a receber assignaturas pa- 

ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
por 480 réis mensaes, podendo os 
illm.º snrs. Assignantes servir-se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda tambem ás cassas particulares 
| pelo mesmo preço; tambem satisfaz 
toda a obra de cabello tanto para 
| homens como para senhoras. 188 


FREITAS JUNIOR. | ANNUNCIOS MARITIMOS. 


RUA DAS FLORES N.º 2504 258. 


EM para vender, recentemente che- 
T gado de Paris e Londres, lindo e 
variado sortimento de papel para for- 
rar sallas e cercaduras para as mesmas ; 
candieiros para gaz. Papel oitavo com 
o retrato de S. M. D. Pedro V. e as 
armas nacionaes etc. Tambem folha- 
gem para flores com reducção de pre- 
cos a qual é fabricada na sua. nova 
machina chegada de Pariz, e fabrica 
qualquer encommenda que se pertenda 
de papel, panno, seda, setim, velludo, 
dourada pratiada, e escumilha. 

O mesmo tem para vender um ca- 
vallo que trabalha perfeitamente de 
cavalleria e ao carrinho. [550] 


L. J. Pereira alfaiate 
na Travessa dos Clerigos 
n.º 19, previne os seus 
freguezes, que torna im- 
premiavel qualquer fa- 
zenda de sêda ou lã, tan- 
to preta como de córes, 
sendo-lhe isto recommen- 
dado no acto em que 
mandarem fazer qualquer 
obra. [551] 


E. MEUMANN & €.! 


COM ARMAZEM DE PIANNOS 


NA RUA DE BELLO-MONTE N.º 94. 


? ACABAM de receber um 
novo e rico sortimento de 
Piannos, Harpas, e Orgãos 
de todos os feitios dos mais 
acreditados authores Inglezes, francezes 
callemães, entre os quaes ha um grande 
forte Pianno de concerto d'Erard de 
Londres, e uma Harpa dobrada do 
grande modelo d'Erard. [532] 


ENDE-SE ou aluga-se a 

casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para O már 
elpara a cidade, cuja casa he onde 
morou- David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 20. 476] 


BEAUVAIS 


CABELLEIREIRO FRANCEZ, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19. 


Antiga casa de Mr. Leopold. 


NNUNCIA ao publico, que, com a 

maior perfeição e por meio de 
novos processos, executa toda a qua- 
lidade de trabalhos da sua arte, como 
chinós, marrafas e cabelleiras para 
homem e senhora, sobre gros de naples, 
gaze, tulle e beau de ruche, imitan- 
do o natural, como até hoje se não 
tem conseguido. Espera que as pes- 
soas que o honrarem com a sua 
confiança ficarão plenamente satisfeitas. 

Neste estabelecimento encontra-se 
egualmente toda a sorte de perfumes, 
escovas, bengalas, chicotes, charuteiras, 
porte-monnaies e artigos de Paris por 
preço mui razoavel. [284] 


Para Pernambuco. 
Sahirá com a possivel breyi 
de à barca — FLOR DA MA 

F — capitão José-d'Azevedo Ca. 
nario; para carga epassageiros tracla-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna. Rua dos 
Ferradores n.º 39. [556] 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca TAMEGA, capitão M;. 
noel Francisco de Oliveira Mo. 
ta sai com toda a brevidade 
só recebe alguma carga miuda, e passam 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. (542) 


Para New-York. 


db O novo brigue portuguez MELLO 


1.º, forrado de cobre, capitão 
Zacharias Balthazar do Couto, a 
sahir até o dia 31 de Maio corrente. 
Quem quizer carregar dirija-se a Osborn 
é Spencer, Reboleira 57 e 58. [504] 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
va de primeira viagem, capitão 
Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem para o 
que tem excellentes commodos, dirija-se ao 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, na 


Praia do Miragaya n.º 31 a 33. 207 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


VAI sabir até ao dia 30 de 
Junho o brigue ALEGRE, ca- 
pitão Manoel José Gavinho; 

quem no mesmo quizer carregar ou irdo 

passagem, para o que tem muito bons 
commodos, di sea Bernardo José Ma- 


chado, rua de S, Chrispim n.º 19 e 20. 
(539) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar- 
é» ca VICTORIA, capitão Francis- 

co Ferreira Lima Pires, receba 
carga e passageiros a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um faculiati- 
vo para o referido navio: tracta-se com 


Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º 39 [827) 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 25 de Maio. 

Representar-sa-ha o apparatoso 
Drama em 5 actos — Os 7 INFANTES 
DE LARA. 

Terminando o: espetaculo com à 
jocosa farça —O POETA. 

Principiará ás 8 horas e meia. 


Segunda feira 26 de Maio. 

Em beneficio das obras de N. Senho- 
ra d'Agosto. A Companhia Nacional reprer 
sentará pela ultima vez — 30 ANNOS 
A VIDA DO JOGADOR. O snr José Pran- 
cesco e suas irmãs em obesequio á irmandade 
se olfereceram para prebencherem uti dos 
intervallos com um terceto. 

E” este o espetaculo que a irmandade 
tem a honra d'offerecer ao respeitavtl 
publico e que julga se retirará salisfeito. 

Principiará ás 8 horas e meia. 


Terça feira 27 de Maio. 
Benefício generosamente offerecido de 
parte do empresario o ill.mo snr. Mano? 
Couto Guimarães a José Manoel Teixeirt 
de Carvalho, por causa de ser impossivo 
actualmente metter em scena dous dramis 
da composição do beneficiado. Represtt- 
tar-se-ha o drama em 1 prologo e 5 acló 
— MARIANNA A VIVANDEIRA — terminar 
o espectaculo com a comedia em 1 ado 
— O PHENOMEN 
Princj 


ás 8 meia horas 


Responsavel, M. S. Carqueja Jumor 


PORTO: IYPOGRATIIA DO COMERCIO 


